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bistoricos 

Conselheiro João 'Serreiro 'Sranco Pinto 
Castello Branco, chefe õo psrtiõo mais presti­
gioso õa monarchia, e presiôente õe conse .. 
lho tí õata õo regiciõio. Uioe hoje na sua caso 
õo Hlcaiõe ànastaõo ôe toõo t1 politico, cheio 
ôe sauôaões pelos monarchas que o suo P0111 

licia não soube ôeffenôer élos cannibaes tí 
solta. 

ex .. conselhe!.ro 'Serreira õo flmaraf, Hl­
miran1e em que o senhora D. fl melia jufgotJo 
encontrar a maxima lealõaôe e que fogo ôe 
começo entregou a Comara municipal aos · 
republicanos. 

e· hoje senaôor republicano e chamam .. 
lhe - elles - a oeneranõa reliquia. 
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Questões partidarias 

Á o lVIEDO 
Sabem os nosso leitores que uma das 

maiores doenças de que inferma o partido 
monarchico é o mêdo? Pois não haja duvi­
da : os videirinhos e os medrosos monar­
chicos são os maiores suslen laculos da re­
publica! Não é a formiga que por muito 
agarrida e não Ler que perder, s us ten ta a 
republica-são os monarchicos commodis . 
Las, videirinhos e medrosos os seus unicos 
grandes suslenlaculos! Que importavam 
hoje os discursos de Alexandre Braga, as 
tiradas danlonescas de Anlonio Zé e as 
mentirolas de Affonso Costa, se os monar­
ch icos não fossem medrosos e commod is­
tas? Nada, absolutamente nada! O povo 
es tá desilludido e na maioria anceia pela 
mudança de regime, porque, diz ell e 
na s ua s ingeleza: na monarchia havia pão 
e havia trabalho, agora nem ha trabalho 
nem ha pão ... 

Sabem quem foi o g rande elemento de 
propaganda republicana? A mulher, e a 
mulher hoje-odeia a republica porque o 
marido perdeu os laços que o prendiam ao 
lar pela Santa Religião, fez-se desordeiro, 
maàraço e reponlão ... 

Tudo quanto de bom a Egreja e o trab8-
lho davam ao lar, a Republica com as suas 
doutrinas dissolYentes, robou-o. 

Não ha ordem, não ha respeito, não ha 
disciplina social. . . 

E o monarchico bas tar-lhe-i a sahir a pu­
blico e confrontar factos para arranjar 
proselytos; bastava impôr-se pelo numero 
para fazer mudar grande parle da desor­
dem existente. 

O que faz o monarchico em favor da 
Causa que diz ser a sua e é, sem duvia , a 
dãPalria? 

* 

A monarchia possue centenas e centenas 
de home ns de alta cathegoria social, com 
nomes r espeilaveis e conhecidos-onde es­
tão? Nas linhas de combate ninguem os 
encontra, com raríssimas e honrosíssimas 
excepções ... 

O mêdo é tal que muitos do~ burguezes 
ou fidalgos pão querem receber este jor­
nal-por causa do titulo .. . Monarchico sim 
-mas de trazer por casa, ao chá e á bis­
ca ... 

E os pequenos, os que pela fé e pureza 
do seu ideal se Leem batido e continu:1m 
a bater., roubando o pão aos filhos e o bem 
estar ao lar - esses, coitados, abrem os 
olhos espantados e perguntam :-mas o sr. 
F. que tudo devia á monarchia não vem, 
não entra na liça? 

O sr. F. ! ... 
Pois porque tudo deveu á monarchia, 

porque ella o encheu de honrarias, o ele­
vou e considerou é que o sr. F .... (que é 
um~ legião}, espera que Ella volte para 

vestir a fnl'da, pôr o espadim e . . . bater pa­
ra as Necessidades a beijar a mfo a El-L1ei 
e depois .. . buscar a beneiiiie ! .. . 

O sr. F. ! . .. 

* 

A Religião é perseguida alrozmenle :­
fecham os te mplos, vendem as imagens, 
escarram nos sy mbolos, espez inham ali~ 
onde é po:i;sivel tudo quanto de bell0 para 
a alma nos legaram as gerações passadas, 
e os ca lholicos o que fazem? . 

Se são ricos vão para o eslra ~geiro ; se 
1·emediados rn ellem-se em casa, e n' es le 
artigo nem o pequeno Lem buscado a desa­
fronla, o que é pa moso ! 

Só ainda a mulher alguma co isa Lem 
feito!' 

E o sr. F., juiz, mesario da irmandacle, 
g rande general de procissão, ca lholico mi­
lita nte de primeira calhegoria, onde está'? 
O que faz ? 

Ou imita o sr. Ca tanbo de Menezes fa­
zendo-se r epublica no e livre-pensador, ou 
melte-se em casa, rasga a opa de seda e os 
livros divinos, e diz á creada que nas co n­
versas com os forn ecedores lhes vá d izen­
do- que o palrão já não cre na Bernaven­
Lurança do Ceo ... 

Vae gosando a da LeI'l'a e a alma que o 
diabo a leve pouco lhe importa ! 

Mêdo, medo, tudo mêdo ! 

* 

Palrnella, o embaixador da liberdade 
d'este pobre paiz, luclou doidamente con­
tra as vaidades e a cobardia dos grandes; 
cobardia vinda de tão allo que o proprio 
D. Pedro não foi o que deveria ler sido pe­
rante esse g rand e hom em, es e grande 
amigo do seu paiz natal. .. 

Os peq uenos, aos milhal'es, acolhidos á 
bandeira liberal , ag11enlavam as gr.andes · 
miserias do exílio, acoitados nos barracões 
de Plymouth, e D. P edro sonhando com a 
noiva formosa que o seu pedestal lhe tra­
z;a, deixava que Palmella verdadeiramente 
na miseria, sujeitasse o seu nome e a sua 
honra ás conlingencias d'uma possível re­
voh1ção; e emquanto D. Pedro, no Rio, se 
banqueteava fausluosamente, Palmella fu­
gia de Londres, de noite, acoçado pelos 
credores, envergonhado de assim lhe dei­
xarem entre as mãos vasia s, a causa santa 
da liberdade! . . . 

Venceu! Palmella foi a alma, o verbo, a 
encarnação da liberdade portugueza ! D .. 
Pedro tomou a gloria esculpida em mar­
more, mas não a esculpida na historia! 

Palmella ! Gloria ao grande portuguez ! 

* 

Onde está o Palmella d'esta odissea mo­
derna, contra a barbarie alcunhada dii íra-

ternidade, contra a crapul a coberta com a 
toalha da egualdaa'e, contra es ta liberdade 
que enche os carceres de cidadãos só por­
que não dizem amcn1 que expolia direitos 
adqu iridos, que enxovalha a dignidade na ­
cional offercccndo a nossa carn e para pa~­
Lo dos canhões allemães, e que faz o rnoYi­
mento communisla do lLi de Maio? 

1-' ai va Co uceiro ? 

Armenio Monteiro. 

P. S. Só por erro typographico o artigo anterior 
d'esta série não foi assignado. 

Indisciplina Social 

\Ta esca la de lodos os faclo res nocivos 
ao progresso de qualquer na ciona lidade a 
indisc iplina occupa um loga r primacial. 
Sem disciplina é impossível urna perfeita 
orga ni sação social e um olido desenYol­
vimenlo progressivo de Lodos os ramos cm 
que se manifesta a aclividade huma na . 

A indisciplina que lavra na sociedade 
portugueza alcançou jú Lão grande dcsrn­
volvimento que não é facil prever as suas 
terrivei5 consequencia~. E li a affeclou todo:; 
os elementos tl 'ordem que exis tiam no paiz, 
não poupando na s ua onda de dissolução 
o exercito que, se m a base fundamental 
sobre que assenta a sua boa orga 11 isação 
-a disciplina-, se toma o mais pernicio­
so elcrnerlJ,o d'ordem social. . São co nclu­
sões de bem dolorosa realidade a que, lan­
çando a vista com intuito de ob ervação 
sobre o vasto labiado da vida 11acional, ne­
cessariamen le somos obrigados a chegar 
e que preoccupam seriamente todos os es­
piritos illuminados do mais nobre senti­
mento patriotico e livres de qualquer obce­
cação parti daria. 

Mas quaes são os motivos que j Lt, tificam 
a radical tran [ormação porque passou o 
povo portuguez nas s uas peculiares quali­
dades outr'ora tão affecltvas, paóficas e 
laboriosas? Como explicar o estado qnasi 
anarchico em que se enco ntra ? 

Xão é necessario ser perito em maleria 
de psychologia soc ial para, sem cll Lo, des­
cortinar as s uas causas. 

E' o producto r esultante da a.e<;ão dissol­
vente e dileteria da propaganda r publi­
ca na foita pelos palradores dos eomicios 
que apr-OYeitavam a ingenui.dade das mul­
tidões p.ara as glorio ·as -adulações das s ua~ 
perversas d.outrinas; e pelos jornalis tas 
baratos em cujas folhas expelliam as impu­
rezas venenosas da sua alma que iam con­
tagiar o cerebro debil do nosso povo, como 
o veneno da vibora infecciona' as funcções 
vitaes do camponez por ella surprehendido 
na sua somnolencia, deitado sobre a relva, 
a de cançar das fadigas do seu miste.r, sob 
o affago acariciador dos raios solares! 

Elles tiraram o trabalhador do campo da 
sua missão pacifica e productiva, que ope­
rava sob os luminosos clarões da nature­
za, para o levar para as trevas do crime,; 
fizeram das officinas, onde a actividade dos 
operarios era aproveitada para o desen­
volvimento das industrias nacionaes, labo­
ralorios chimicos onde se manipulam bom­
bas para saciar a fome do povo soberano. 
E isto em nome dos sagrados principios 
da Liberdade, Egualdade e Fraternida­
de?! 

Que mentirosos, que 
Povo, já será tempo 

letharj ia profunda em 

hypocritas ! ! 
de despertares da 
que permanecE.?s 



para eo uhecerM o abygm6 para 0 qual ea­
minhas a passos agigantados impellido 
pela tempestade de devastação que se im­
plan tou em Portugal com a proclamação 
d'es te regímen. Ainda estás a tempo de ar­
repiar caminho e seguires por um outro, 
suave e rapido, que te conduza á felicida­
de e ao resurgimento d' esta querida Pa­
tria . 

Joaquim Saraiva de Carrnlho. 

A Formiga 

Não sa bemos com que fundamento, diz­
se para ahi que "i''i sr-. J-\iíra1 Pinto, · sec_rr:­
tario particular do sr. governador civil 
é c1u eni ludo lo manda. Que elle é secreta­
rio perp elllo não ha duvida, pois de mão 
em mão tem passado. Será elle de facLo o 
governador civil? ! . 

Crêmos não offender s . ex.ª dizendo que 
se encontra filiad o na formiga branca, de 
parceria com Pinto Lima e Luiz Soares, o 
barrigudo deputado manqué ... 

f xolaracõo ~o Porto ~e lis~oa 
Com absoluto prej uizo commercial en­

tregou o Estado a es tes serviços . todos o_s 
a rmazens aduaneiros que possma e dei­
xou-lhe es tabelecer armazens especiaes 
cm toda a zona de San ta Apolonia a .Be­
lem, fo rçando o commercio a pagar direi­
tos de caes, armazenagem, etc., por pre­
ços que a Exploração ~s tabelec~ e que o 
publico não conhece, pois do recibo que se 
entrega á parte [oi essa tabella retirad3:. 

Lucrou o Estado com o chamar a s1 es­
ses importantíssimos serviços? 

Crê mos qu~ não! . . 
Conyerteram-se esses serv1ço5 em m­

chos para muita gente! H a alli desde o of­
flcial reformado de patente regular até ao 
r rvo l ucc ionario civil. 

As receitas são grandes, mas as dcspe­
zas de exploração quasi as absorvem, pois 
desde que os servi ços passaram para o Es­
tado o pessoal tem-se multiplicado assom­
brosa mente. 

Desejamos tratar este assumpto com a 
absolucLa precisão e imparcialidade e por 
isso pedimos á Direcção da Exploração do 
P orto de Lisboa a fineza de nos enviar um 
exemplar dos seus rela torios de contas. 
Deve agradar-lhe a luz! 

Segundo nos consta só o sr . director re­
cebe por mez em ordenado e percentagens 
quantia que não anda longe de um conto 
de réis! . .. 

Con:1idos ! 

Il a dias andou á venda em Lisboa, uma 
ca l'La aberta ao genera l Pimen ta de Castro 
e ao g rande sen hor Affonso Costa. Logo 
que a policia soube mandou-a app rehen­
dcr; o uuctor ou editor ou lá o que era, po­
rem, mai s fino que a policia,-primeiro f~­
ra vendei-a a Coimbra, Porto, e outras ci­
dades, de forma que a policia ... ficou co­
mida! 
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o po~o não ptrdôa, Jlff anso ! 
Entre ti, Affonso, e Robespierre ou 

Saint-J ust, não ha semelhança alguma, 
nem na tenacidade herculea do primeiro 
nem no s partanismo feroz do segundo. Ro­
bespierre, af óra a vaidade, a megaloma­
nia, a loucura homicida, foi-Incorruptí­
vel. Tu és corrupto. Robespierre foi só­
brio, pauperrimo, ca5to. Saint-Just,-seu 
chanccller e o genio do Comité de Salva-

' çã·o -Publica·,...:....:.fôi tima ·bella alma roma'íla 
de patriota. Tu és aváro, endinheirado, 
impudico . A tua alma é de semita, curta. 
achatada, céga, incapaz de um grande sen­
timento. E alma céga, ínfima, troglodyta, 
não dis tingue nem a seduz o amor da pa­
tria . Não tens patria. Tão tens patria como 
os hebreus, d 'alma egual á lua, - alma 
sem virtude, alma sem sonho, alma tene­
brosa onde o oiro rebrilha e a libra es ter­
lina tilinta. Tu não tens patria, Affonso; 
até mesmo o destino implacavel, para bem 
marcar a tua índole de cigano nomada, ou 
para que mais tarde uma população hon­
rada não houvesse que le desprezar ou en­
ge ilar, não te deu por persepe uma villa, 
ou aldeia, ou cidade : tanto que difficil­
rnente poderá apurar-se onde nasceste . 
Aonde foi, Affonso? ring uem o sabe. Os 
primeiros olhos que te viram foram os dos 
melros joviaes e negros. E por isso és tu 
m elro, Affonso ... 

* 
J udengo aváro, desalmado, cúprico,­

vindo ao mundo mais talhado para algibe­
be que para doutor, - quiz o Demonio que 
um dia te encontrasses senhor feudal da 
nossa patria. Mal a apanhastes nas tuas 
garras de unhas recurvas, alçaste-a nos 
braços felpudos de beirão, e nervos fremis­
sa nles, olhos chispantes de luxuria e de 
cubiça, correste a violar o precioso fardo. 
cm sa tyria se selvagem, sobre o balcão da 
Lua casa de negocio. Que tesoiro virginal 
inegualavel! Que prodígio de belleza e de 
riqueza ! Que magniflcencia de formas, 
que marmoreo roseo de ca rn es exuberas e 
divinas! Se f a llava, os se us queixumes­
eram diamantes do mais fino quilate; dos 
seios corriam dois rios de oiro liquido! . . 
Que fortuna sem par! E assim te encon­
tras te Affonso, senhor da mais linda pa­
tria do mundo, senhor de corpo e bens,­
º que te tornava à peu-pres um Rei da ter­
ra , com a esperança de haveres á mão mil 
vezes, ou mai s, a fortuna de Rochfoler . . 

Tu podias Ler querido a Ella, por duas 
fórmas: amai-a e servil-a , como um nobre 
cava leiro de outras éras; explorai-a e ne­
gocial-a como um mercador de escravos. 
Preferiste a segunda fórma. Queres-lhe 
muito? Tf10 ha duvida .. . Mas queres-lhe 
corno o cigano á melhor egua que tra z á 
feira, queres-lhe como o avarento á mai5 
sumptuosa joia, r epresen laliva de milhões. 
Não ha duvida que lhe queres, Affonso ! 
Q 1w1:es-lhe pelo interesse vil, pela cubiça 
só rdida, pelo qu e te póde render no merca­
do mundial. Queres-lhe, para a trocar por 
moeda co rrente, para a levar á feira, para 
a vender a quem mais der-que uma tão 
linda e gloriosa Escrava é cubiçada de ha 
muito pelos maiores senhores do orbe 1 .• • 

* 
r; , •::iesp icrre dr ela rnu um <lia guerra :'l 

Eu ropa, e lançou-se n 'aquc lla lucLa gjgan-
1,e oa, na convi.c,ção e. no de~jo ardinte d@ 

sa lvar a republica. Tu, Affonso, cuja fé re­
publicana é uma mascara a occultar a face 
de algibebe, finges declarar guerra á Alle­
manha, fazer valer toda a tua fecundia de 
rábula forense, Lodo o teu servilismo reles 
de pé descalço encasacado, toda a tua bai­
xeza de homem sem antepassados, sem 
crenças e sem Deus, junto da impudica Al­
bion, na mira de que ella te cubra a ti e não 
deixe que te arrebatem o teu thesoiro ... 

E em Lroca d 'essa enganadora protecção, 
es tás commettendo um miseravel crime:­
dás o que não é teu, dás o que não pódes 
dar. Os diamantes que jorram dos labios, 
todo o oiro que muges do seio eburneo da 
Escrava, os alimentos que roubas ao seu 
s ustento, o panno dos seus vestidos, as set­
tas da sua aljava de Diana ousada e gentil, 
-tudo mandas de presente á Grau-Breta­
nha. - Ora aquelles diamantes e aquelle 
oiro (f óra a allegoria ! ) são nada menos que 
o pão, a carne e o vinho que tão descaroa­
velmente e tão impunemente roubas á po­
pulação do paiz : o panno dos seus vesti­
dos,-o agazalho da sua nudez: as seLLas 
da sua aljava,-as armas com que correria 
a defender o seu torrão natal! 

Para salvares a republica, ó monstro! 
compromettes a Patria; a Patria, feita es­
crava, está como refens nas tuas garras, 
desvalorisada, esqualida, núa . A quem 
mais der é que tu a venderás, quando a re­
publica en trar na agonia. E ' a tua egua de 
cigano, a tua joia de avarento. O ultimo 
acto da tua vida politica será um lance ca­
labrez, um golpe theatral ultra-miseravel 
á capitão da Mão-negra, em grandes pro­
porções. A seguir foges para o teu velha­
couto na Suissa ... 

O povo portuguez, faminto e miseravel, 
tão barbaramente ludibriado e explorado 
por Li, odeia-te de morte; odeia-te, e nas 
suas horas amargas de eterna victima, 
olhando as tuas mãos sinistras de algoz e 
lendo no fundo da tua alma selvalica, a 
monstruosidade criminal que lá se alber­
ga, segue os teus passos, hora a hora, vi­
gia os teus movimentos, como se fôra a 
propria sombra do teu corpo de rabuzana 
beirão, feito s~nhor da sua Pa tria, e d 'ella 
mercadejante, como se f ôra-uma escra­
va! ... 

* 

Um intenso e ardente amor da patria ru­
tilava na alma de muitos dos caudilhos do 
93. Dizer o contrario seria de um facciosis­
mo estupido. Robespierre, Desmoulins, 
Saint-.T us t. Houve grandes bandidos na 
Grande Revolução, - mas houve lambem 
grandes patriotas. O ultimo foi um modelo 
elo mais acendrado patriotismo. Um dia 
disse na Convenção :-«No dia em que me 
convencer que não posso dar leis sabias, 
costumes austeros, justiça e virtude ao _po­
vo fran cez, que façam resurgir a França,­
n'esse dia, apunhalo-me!)! Não se apunha­
lou, mas morreu na guilhotina como um 
heroe. 

Tu seria s incapaz de proferir tão bella 
phrase Affonso, incapaz de tão spartano 
sacriflcio. O teu republicanismo é - zero ; 
o teu amor da patria é - o teu egoísmo, a 
cupidez avára de montanhas de oiro relu­
zente. Tu nada dás ao povo - só lhe liras. 
Ap unh a lares-te, para quê? Tu já não és 
d'este mundo. Estás morlio e bem morto 
para a nação portuiueí':a. Traru.formas_te 
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1·,i~boa n'uma necrópole 1ilente, por onde 
arrastas a mortalha de phantasrna tumu-­
lar. Vagabundas solitario na obcessão do 
crime que te escravisa o pensamento e tr. 
automatisa os musculos. Ha que commet­
tel-o, pois commette-o: mas olha que o po­
vo jamais perdoa! ... e mesmo a Historia 
já te enforcou n'urna figueira, como Judas, 
- aqnelle teu antigo irmão,-Affonso ! ... 

A obra de Franya Borges trabida? 

O "Mundo,, faz a apologia 
da Mo narchia 

«N'este momento surgem gróves acade­
micas cm diversas cidades univcrsitarias. 
Os estudantes entendem que devem impôr 
as suas razões; entendem os operarias que 
as suas razões devem impôr. Assiste-lhes 
jus tiça? Foi o que se não demonstrou ain­
da. Em tempos idos antes das gréves se 
declararem esgotavam-se todos os meios 
de persuasão. As commissões trabalhavam 
aclivamente para que o assurnpto se resol­
vesse sem mais difüculdades. Era o proces­
so logico. Agora não succede a sim . Estu­
dantes e operarios, sem saberem ao certo 
o que desejam, declaram as suas gréves 
ao primeiro signal, sem que préviamente 
tratem de resolver com pacificação as suas 
questões urgentes. E ' esse procedimento 
que cu considero indisciplina. Indisciplina 
sem nexo. Indisciplina a que não presidem 
princípios philosophicos mas a simples 
desorientação de meia <luzia de indivíduos 
audaciosos . Essa altitude parece-nos que J 

não dará vantagens a ninguem. Provoca 
victimas mas não redime. Desencadeia ca-· 1 

tastrophes mas não emancipa. Devora 
quantos se lançam n'esses movimentos mas 
não os educa. 

* 
Tenho para mim a convicção segura, 

bem assente, bem firmada que a Historia é 
grande mestre da vida. Se não admito co­
mo Vico a theoria do retorno-isso, de res­
to, não se presenceou ainda na Historia­
convenço-me de que existem comparações 
cxtraordinarias. Ha factos que devem ser­
vir-nos de rigorosa licção. Um dos factos 
historicos que mais teem impressionado o 
meu espírito foi o da queda da Republica 
de 1848 em França. Realizada essa Repu­
blica com o desejo ardente de bem servir o 
povo, o proprio povo a matou por asfixia 
com as suas reclamáções. A Republica tu­
do poz em pratica para servir os trabalha­
dores até ao . ponto de se sacriflcar com as 
officinas nacionaes. Todavia as exigencias 
d'csses trabalhadores foram tão grandes 
que deram pretexto ao miseravel Luiz Bo­
naparte para dar o seu golpe de Estado. 
E' o que eu des.ejo que não se dê em Por­
tugal em nome de uma falsa indisciplina. 

('7J'(<O Mundo» de 21). 

Não façamos commentarios. Ahi diz-se 
tudo, claramente, sem lhe faltar uma vir­
gula. E' o principio da debandada . .. 

monarchicos pobres 

O Sr. Dr. Martins Grillo, nosso amigo e 
annunciante d'este jornal, dá consullas 
gralis aos correligionarios pobres, todos 
os dias uteis das 2 ás 3 horas. 

Este jornal está auctorisado por 11 . ex.ª a 
id.cntificar o correligionario. 

Echos & Commentarios 

Tardio desmentido ! 

O governo enviou ha trez dias á im­
prensa, a seguinte nota oficiosa: 

«Foi ha pouco :ifirmaJo por alguns jornaes que 
três portuguezes teriam sido expulsos do ministerio 
da guerra ou do ministerio das munições de Franç_a. 
Pelas vias competentes, o güverno portusuez pediu a 
esse respeito iuformaçõei precisas. O ministerio dos 
negocios estrange,ros da França, ao qual este p; dido 
foi submttido, de,mcn te taes nnticias em abso 1,tn. 

O caso pois, a que esses jornaes se refrriram é 
absolmamente destituído de fundamento ... 

Só agora! Não ha duvida que vem a 
tempo. Então só apoz mais de um mez, e 
talvez dois, que cfrculou a noticia do in­
fame negocio de alta-traição, é que o mi­
nisterio dos estrangeiros francez desmente 
taes noticias em :i.bsoluto? .. . 

E' unico ! Mas quem acredita hoje em 
semelhante nota oficiosa, que tant, tempo 
levou a engendrar? 

A proposito: - tambem não foi verdade 
a historio do tal que fugiu com a mulher . 
do outro e com o collar de perolas? 

Venha, senhor Affonso, outra nota offi · 
ciosa, com a breca! mas para rir, é claro 

Mais 4 cruzadores 1 

E dizem que uão ha dinheiro ... Mais 4 
novos cruzadores que o govern,) vae adqui ­
rir! Sempre que nas altas regiões dernocra­
ticas se trama algo de escuro, vem sempre 
á frente o balão de ensaio. Para que serviu 
a historia do emprestimo dos dez milhões 
de libras, que pelo silencio, parece que ficou 
em aguas de bacalhau? Agora a compra de 
quatro cruzadores ... 

O governo pode, em verdade, compral-os, 
mas nanj a para nó,;. . Haja em vista a 
compra do tal barco, em principio da guerra, 
que foi direitinho para os alliados. . Haja 
em vista que foi uma quebra fraudalente de 
neutralidade, que poderia sahir-nos muito 
cara! 

Deshumanidade 

Ha dias, n'uma correspondencia do Porto, 
para o S eculo, conta-se a maneira como alli, 
em plena rua, foi subjugado um pobre louco. 
Primeiro abafaram-lhe a cabeça com um 
sobretudo; como o velho demente conse­
guisse safar-se, um civico sae-lhe á frente e 
subjuga-o dando-lhe duas espadeiradas, uma 
na cabeça, outra n'um braço! 

Que deshumanidade! Estamos muito 
para lá da Abyssinia, não haja duvida . 
Fraternidade democratica, leitores! 

Aprestos para o combate 

D'esta vez é que o nosso grande Nelson, 
se decide á sua Trafalgar ... Ora vejam: 

« Foram postos novos nu meros e di5tintivo5 nos 
navios da divisão a saber: Cruzadores •Yas~o da 
Gama», «Almirante Reis» e «S. Gabriel»; contra-tor­
pedei10s «Guadiana» e «Douro»; canhoneiras «Zaire» 
e «Lurio; torpedeiros 2 e 3; re.-pectivamente de dia 
as bandeiras 4, 5, 7, 8, 9, ç,, 6, 2, e 3; de noite as le­
tras d, c, q, u, y, p, g, b e s.» 

4! 5! 7! 8! Em lin~a de combate! Y, P, 
G, S ! A' direita . . rodar!. . . Não tarda 
que vejamos o sr. Lette em ... Berlim a 
prender, elle proprio, o Kaiser ! 

-4! 5! 7! 8!!!-Y! P! G! S!!! 
Ahi grande Leotte ! . . . 

_COIMBRA €1\'1 FRALDA 
p o r 

A rmenio Monteiro 
PEDIDOS A A POLYCOMMERCIAL 

B. d 'Alcan&ara, 41- LUIBOA 

Anton io Macieira-Alexandre Braga 
1 nsultos - Vaias - Expulsões 

VI 

Vamo:,, terminar hoje a apotheose do sr. 
Alexandre Brag.1, a qual fizemos tendo por 
elemento constituinte a prosa exellente do 
s~~ particular amigo e collega Antonio Ma­
c1e1ra. 

Crêmos que egte ultimo ficará tambem 
ás portas do capitolio, pois por certo os nos­
sos benevulos Jeiwres não esqueceram que: 

,t 1iuo11lo 11,.clr-Sra fo i t,~, uL • 
do ~raa ,u) rc;Ha !, tle,rn o ftOI' tra idor, 
e A.eexandrc !U·a ~:s ti~ fn~:s ~c:ute ­
m i e:, fHl r l II rl l "~H,-: 

São, pois, duas pessoas dignas de fi~u­
rar entre a gente de cathego ria do partido 
demucrati cn, bons e excelle11 tes camaradas 
de Affonso Costa, Cata11ho de Menezes, 
João Chagas e tutti qua11li . . . 

« Que eu não córo; (f11Jla Macieira) ·vo­
utita ( Ale:-cwuire Brn?;a); el/e só có ra .. . 
por dentro qua11do bebe 11m al11mdt'.• 

Eu podia apresentar 111.ais calmnnias, 
1nais mentiras, mni~· fal.\úfodes, mais con­
tra,dicções de que o ·vomitorio Palavras d'um 
ressssuscitado está r.!teio, lllus, para quê? 

A al/1/a penada 11ào perde o 1•éso, e to­
da a gente sube de que n1ça são us ans de 
Calão c01n que e/la se adargou, para me 
atacar. 

Antes de cahir na tolice dN j11lg,ir al­
guem que é honesto, faça suas as po!avras 
de Cantil lo: • São leveira ~· de mais as mi­
nhas 1-nãos para sustentar a balança dos 
Julgamentos, cujo fiel, para obedecer ao 
ouro fio, rele11rz que j,c11da em dedos menos 
encodeados 11as ce.nosidades dos v icio~'.• 

* 

Dizemos acima que o Dr. A11t( 111io Ma­
cieira ficava ás portas Jo Capit(,lin. 

Não queremos! Achamos pouco! Vamos 
fazei-o entrar 11' es'ia mansà<, sagrada, em­
brulhado na sua t!.ese para assisten te da 
faculdade de direito de Lisboa - concarso 
em qu e foi reprovado em toda a linha .. 

O arguente, senhor doutor Abranches 
Ferrão, entra assim com o sr. Macieira: -
V. Ex.ª foi infeliz na sua these, pois começa 
logo por uma má traducção do francez . 
V. Ex.ª traduziu bien de familles por bens 
de faniilia, phrase que tal não quer di­
zer! ... 

Resposta do sr. Macieira: - A minha 
these foi feita no campo onde não tinha ele­
mentos de estudo ... 

Um ministro dos estrangeiros que não 
sabe traduzir francez ! ... 

Ainda mais: ha dias transcrevemos (n. 0 

9 pag. 5) o que sua ex.ª disse sobre os na­
vios allemães: a sua opinião era que a posse 
dos barcos em nada alternava a nossa si­
tuação: nem eramas mais beligerantes nem 
menos beligerantes ... 

A tomada dos barcos sem consentimento 
previo da nação proprietaria vê toda a gente 
que a não ser um acto de pura pirataria 
(e como tal punível), era um acto de guerra, 
logo de beligerancia ... 

Pois o sr Macieira tal não vê! . .. 
E sabem a que grupo universitario cíe 

sciencias elle havia concorrído fican do chum­
bado? 

Grupo de sclencias jurid.ica11 1 
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D L 
ti guerra agora, 

encontro 1 
como um cylindro gigantesco, 

. , 
u1ra ao nosso 

(Do discurso do sr. Leotfe do Rego, em Coimbra, em 20 do corrente). 

O governo tomou posse dos navios allemães e austriacos surtos 
em portos portuguezes. 

Entro u no Ca~~itolio. Ahi fica em expo­
sição! 

* 
E ponto final! 
A Compania Nacio n al de Higiene ta m­

be111 fabrica • saes d e fructos • , o facto de 
nàu os ha ver ingl ezes n ão i111pede os n os­
sos leitores de limparem os intes tin os, e $e 
fõ r purgante leve outro esco lh eram mais 
e11erg1co . 

~o~ nosse·s corres~on~ent~s 
( :n:·rav,-u .,. , F,• Tc- r ,.i "'1oi6. - (·orn-

1rnl!ii"' ::l u '11•• A!i:,d'le c•nr· t~ no'I n onl\1·c hi• 
C<J"' (} (l!'H·• 111. flU '.'l ll p n ll'Í'o' J't\l'i !U>lu· , • O {'UI · 
"'nm 11,10.. - f<~, ·ú cons1ituida s gundo l<mos urna o u 
"ais co n ,1· issóes de a,~i,ten ci I aos mo na rchicos po 
!>1 e,, cuj , in cia til'a é digna do, melhores louvons. 
Hea menle torna ,e nec ,,a ;1rJ q ue alguem o lhe por 
es, r s dedi~ado; dcfen , ores d., C a u, a l\lonarchica que 
s · veem a braço , , alguns qudSI com a miz -: ri , . l\lui lO 
,~ tem feito mas é ur~en te fa z , r s~ ;;; a is e mel hor . 
M11s o no,~o iu tuno é ·out, o . E vou , xpo l-o <cm duas 
r11lan11,. lia m o nar chicns dcs : mpr. gadm, to .'os os 
dia5 os j0rn:1e s vc . 111 chehs de pedidos n'este ~ent ido 
e r10!01·oso é c fülatar que h&vcndo inumeras e mprr­
zas de " . ori:u c n 1cos ond .:: e•tes te m esc ipt0rios e eu­
tros m odos d ~ vi da , se veem pzjadas de e111 rr1:gados 
com praça 11ssc:-nte nos arrai ., es d ,mag gi os e que 
nas rev oluçó-:s se ve em na5 nrns 1scdinuo as cabeças 
dos m o111r chicos . Poi5 é preciso sair. se d 'csse como­
dismo ou po r outra d 'e. s.t prova da mais r . guintad:i. 
cobardia na t{tll''rr.1 como na g11e, ra. Queren os co:n 
isto d izer que se tir o pão a quem o tem ? ;\ão. Mas 
não é jas to qu e ns mon rc·h icc,5 a , 1 as1cm p o r essas 
ruas :1 sui p o llr~1.-1 cmqua nro _que ., ut e n ti~os/ormi­
t·as a •1forem LI ,· mo n uch icos ricos os s us i<l rgo s 
prov ento, com qu : cri Jm forç -s p ., r a ai,; r ed ire m es 
s 5 m smos m o n:irch cos E d,· q t1em é a culpa? Não 
temo s duvid~ em o diur; d :-i s m<! , mos monarch icos 
ric:o s e que n plor m inJrt5tria <. Quantos exemp los 
*ª podia ;, p ,~ ntar '! A h i vão e ,tes po r exemplos. H a 
proxi mo de onde e u rcsiJo u m b ,,rhciro que poz por 
debaixo J ~ um capacho uma e ,rô, re al e cruxifixo 
dts; , nh 2. Jo. Q11alquer freguez uo entr a r e , fregrl os 
pés no caracho.e por c onsequenc ia en' c im .i d'a qu el­
les sy nbol os ._Po1s esse barbeiro grnha J in h t iro n 'uma 
ca~a de sentimentos rel111 iosos. E' o bHbeiro do ~a­
nator\o s~nt Anna . Num anim a togra fo d 'esta linha , 
proprt~d .ide dum m o nuch1co, todos o s emprq ~aJo s 
são autentica s formiga ~. E como estes quantos ? Os 
mona rch1;os p rec:5;, m de pão . mas alµ uns ha qued e 
me lhor ~raJo acceit ~riarn Trabalho. Q ue ng u e ll es 
que 11:o podem dar, se lembre m d os que r rec1sam e · 
assim eerá a. m , lho r Assi, tencia aos Monarchicos Po­
bru. 

M. 01. Oliveira. 

D0111·i•ca, ~ 1 , - - Re»ressou a Rio Grand e do 
Swl (Brazil), d'onde tinh a v~do visitar a sua família 
o nosso presado Ami ~o sr. Julio 1-1. Carvalhal. Qu~ 
tenha uma feliz vi , gem, são o;; n ossos votos . 

- Parte breve m e n te p:. r a P e rn ambuco o no sso 
prc:sado amigo e correliiúo na rio , H. João Carlos Co­
elho ond e é sacio d'um·a import~ n!e casa commer­
cial que ~ra s_ob_ a firma - J . Coelho & C.• 
. - Fot aqui hdo com grande avidez o trecho do 

hvro do gene ral Pimenta de Castro , qu e c.11 M onar­
chia trans,:rcveu . 

e. 

P. S.-Aos nossos correspondentes pedimos 
o fav or de mandarem as suas correspondencias 
por fórma a estarem aqui na vespera da sahida 
do j ornai, de manhã. 

Os barcos a llemães 

As naus dos Quintos 
São srmpl'e tüo tenrbrosos os p rocessos 

dos gowrnos r epublicanos, p1·incipalmen­
te <los dcmocl'alicos, que nrto é assim á pl'i-
111 r ira \. Ísta que se póJc fomia1· conceito 
dos sr us aclos. 

:\ aprop.riação dos barcos all emães, le­
vnda e cabo com tanta pompn fc~liva (não j 
co nf1rndil' com galhal'd ia hdli ca) pelo ..;r. 1 

Lrottc do Hcgo, es tú 11 'cstcs c:isos. De fei - 1
1 

to, como é que nós lrnvl'mos Jr njuizar Jos 
re,;: ultados <l' es la nwno/Jm 1w 1·n!, ~e os fa­
ctorcs que a pr<'ccderam e as dcclaraçõ(·s 
m ini ~tcri acs se degla<l iam cm tl'ansparcnLc 
co nlradicçüo ') 

Q ue a ap ropr iação e uti li sação dos bar­
cos a ll emürs obedce a uma <las base::; lfa 
lei soh rc s uhsis lenc ias ... E nós e::; tamos iá 
d ·aqui a Yer os 37 barcos fazerem-se áo 
rnar "m l1l'manda dos granôcs emporios 
do mundo e vollarcm aj o ujados de cargas 
magnilicns, - quaes novas Náus q.os Quin­
Los !- afim de abastecer as industrias quasi 
mod as e as populações esfomeadas . TJo 
ma is faltará o pão, a carne, o bacalhau, os 
cereaes, os legumes; o governo fará os 
S<'us t ransportes gratuitos ; as alfandegas 
i~enia l-os-ltüo de direitos: e assim d'esla 
frila, fica o govrrno habililado a cumprir 
a s ua a ntiga promessa comicieira do baca­
lh a u a tres v inte ns e da carne a quatrn ! ... 

l\1a::; já a desesperançar-nos de es te El­
dorado de ventura, ternos presente que o 
governo continua, qual Cresus fabuloso, 
a alirar de mãos-rotas para os alliados 
toda a producção bovina, lanigera e s uína. 
do paiz; sahem manadas de muares; vae­
se o peixe ; as farinhas e os assucares de­
sapparecem como por .encanto. E assim 
fi ca mos já na duvida de que a utilisação 
dos navios seja uma medida, como afir­
mam, de salvação publica, <le beneficio­
pnra o povo portuguez na angustiosa Cl'i ­
se que atravessa, mas sim de beneficio pa­
ra os exlranhos, que a Lé :i dala leem sillo 
.os protegidos da republica .. . para não di­
zer-os clonGs cl' ella. 

* 
O acto de apropriação dos navios se.rá 

tomado como um acto de hosti lidade pelos 
governos da Allemanha e Austria? E', co­
mo vêem, es te o aspec to melindrosíssimo 
da questão, pois que semelhante resolução, 
não sendo devidamente tomada com hases 
de jus ti ça e empenho de honra , só de um 
governo de ineptos, de loucos ou de trai­
dores. 

Entrevistado ha dias o embaixador alle­
mão, sr. Rosen, sobre o assumpto, decla­
rou peremptoriamente : 

- ~tlo 9H11,u10 tlt•ixn1· dt• níio uon1'4idc,­
a·na· •·""'ll znedidn c•oJ.Uo uru nclo dt" hul!l­
lilidndc• ao 11.Uf>U 1>ni:.z . E1!11H·2·0, ( 'O IHUd1,, 
qu e o !"º'' ~1·11 0 1uu·1 11i;11t>~ 1.•1.•flli rn. no 
pallll!I o gru , ·c c1ue ,·ae d tn·, 

O gowrno rcflccli u? Assim parece ... 011 
não pare<'('. 

Pela~ declara,:ôes do presidente do rni­
nisl<·rio <' do l1lllli'-'[l'O dos C.'lrangeiro:-;, n 
"'<'g'uir ao ado da poss1', qnasi se conduc 
qtt!' lwll\ e um t·nl cndimento com a 1\llc­
manh,~, r se de farlo houve enlendimenln 
com rlau.·ulus <le tralnrfo em que de ct'l'io 
wio J)(ir/e /ia i;er fJrujui:o para es..,e /)(li: /Jc­
llQerwi te, o que Jirú a isso a Gran-Brclc1-
nila, pois Cílle dada e,,;la hYpothe"'(' c,;laria 
Cfll!'hnida tl0 facto a allia11ça anglo-lit~a. 

l~nlre outrns declarações diz o presid<'ll-
!e de rnini:,,lros: · 

--« Fizcrno,; o que fez a Halia e dundo 
rll1' rnais rtm·anlius ... Para o governo allc­
rnuo nüo linhaml)S outra coisa mais a fa­
zei· alem. do <fllC já fizU!w s. E deixe-m(• 
acres('en ln r ainda : as coisas eslrto f eitru; 
por forma (file, rl'ellas 11tio poclerú. re8u/(w· 
qualquer rlifficulclmle justa .. . )) 

E o ministro Jos estrangeiros: 

-((O governo enlrndeu qnc o,; deYia lo­
mar em · conj ucto, afim mesmo de os JJrc­
serca,· de qualquer aclo 1Jtle qunl1Ju e1· mal 
intencionado pon;enlum µensasse em p1·a­
ticar. Não é uma n ovidade a q1te lhe Jou, 
pois sabe que se fallava para ahi em que a 
alguns faltavam diversas peças, que ou­
tros seriam irwYegaveis, emfim, muitas ou­
tras atoardasn. 

Recapitulanllo: as coisas eslcío feitas rte 
forma a não resultar difficuldarle. Logo 
houve entendime~1Lo anterior com a Alle­
manha. Entendimento amigavel que só po­
deria ser levado a cabo, is to é logico, se o 
govemo Affonso Cos ta se houvesse peni­
tenciado e pecliclo perdão, dos escandalo­
sos auxílios de armas, munições e manti­
mentos feitos á sua maior a dversaria. De­
certo que a Allemanha não iria ceder tan­
tos navios ao paiz auxiliador da Gran­
Bretanha, para que contra esse paiz se 
Yoltassem como arma de guerra! 

Temo· que concluir de tudo isto que foi 
ro la a alliança anglo-affonsina ... 

* 
Mas se a apropriação assim foi feita ,\ 

boa paz e por tratado amiga ·el, como é 
<1ue o governo nomeou seu delegallo para 
n f)(·i>' •1" r,...,""" o ~A.l mira nte Leotte, provo-
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li 
Em Paris não ha harmonia entre os di- lj 

r igentes do paiz. E' vêr esta amostra Jo que : 
dizem os jornaes: 

l,'ll~c lah · ~ - a idea da dictatudura flu ­
c tua na athrnosphera 

l,c 11ig :n·o : - Pede qut: se feche o 
parlamen to por contraproducente com a 
actual situação do paiz. 

!Lc Ha p J>cl: - Soou a ho ra de cons­
titu ir um comité de salvação publica. 

J.,e H adJca!: - reclama um governo 
que governe .. 

l ) llonu ne l~uchaiiné : - espera um 
golpe d'Estado. 

1, :~ H e,. n h liqnt• IFn• :1 ~!C:lHS(' '. -

aconsel ha que se não julgue a França pelas 
suas camaras. 

E o que ha? Um escandalo com o for­
n ecimento do carvão ao exercito, a so111111ar. 
U m depu tado que g, ita contra a indepen­
dencia do alto corn111 c111do . E a no vidad e, a 
grande novidade, de que junto do alto co111-
mando apparecera rn já os d elt:gados civis 
corno no tempo da revolução . . 

Ça march e ... et ,·a ,· ite ! . .. 

.,, .......... mm: .... ~~~~~ 

1 fiocha '"".'i" • 

(.,a rpeia 

Os que fug iram pela codea: 

·t!mei da H l h i•h•a. ministro 
do interior da republica e condeco­
rado p ela monarchia. 

d u lio D :u. d:1.; . medico. D'an­
tes panegyris ta realengo, huje jaco­
bino -façanhudo. 

Se os tempos mudarem ... talvez 
mude! 

Hatal h a de l:•n·t•it:u . min is­
tro da republica na China, e actual 
ch efe de pro tocollo do neo-imperio 
chinez. P au para toda a col he r. 

' 'hcoud ,'. d a ,o, ihd r:! H1·a­
v :1 , bravo companheiro do ,: r. José 
d'Alpoim e outros, na dissid encia 
progressista . 

c on s elheh·o ,11!:rn n d d o~ 
~ autos, actual ad111in istrador geral 
das Alfa n degas. 

-=-
Ulti:n'la h .ora 

De fonte au c C.orh a«h . acaha m os 
de ser informados d e ,;uc o llinh ­
tro da Allemauha , s r. Ha1·:w d e 
Hoseu , se 1, 1•c1):u·a pa1•a abaodoua11• 
a capital 1•01·tt1gucza. 

Tambem se affil-ma já «le qu e o s 
ba1•cos allemães :1 pp1·opl'iados pela 
1•c 1n1bllca, em nome d a s alvaç ão 
publica , -em vez «l e s c1•e m n t ilha­
dos , conforme o dem•eto, 1rnra fins 
ecouomicos, s ão destinados a for­
mar uma divisão auxiliar, s ob o 
commando do s1•. Leotte do HegQ. 

dá foram entl•egues todos o s 
p1•otestos dos officiaes allemãcs, 
na ausencia dos commandantes, 
em que lavram que o aeto da 
põsse pela ma1·in h a p o rt,1~ueza 
foi violento, que foram coU1ldos 
de surpreza e que to1•nava111 o go­
Ye1•00 portuguez respoos avel p-01· 
esse acto. 

Toda a g e11Le sabe co1110 são f eitas a 
1n,1ior parte das wferz ,islas j unzalisticas. 
() inte, vista do escre1•e a SP1t bello />razer e 
110 re111rms'J da sua casa a int -:rvúta . E.,co­
lhe os terlllos, esculhe as pergnntas elll lwr­
mo11ia co 11i as resf>astas que pretende dar, 
buril/11, rP.11é, com/>leta . .. 

Poi,· O Paíz tem />ublicndo u111as "inter-
11islas., co,11 o dP./mtado evolucionista sr. dr. 
A11to11io Porlt:J[a l que d iz ser 11111a co lllj, e­
te11cia e:x-cepáo11 a / em 11wferia. de s11bsiste11-
cias, qu e é co11w quem diz de fo111 e11/o 

F, 11n e11ten1isla />11 blicaitri' em 19 do cor­
rente sáe-se essa co 111pete11 cia co11t estas aftr-
711ações: 

- E qual é o meio que v. ex .• aconselharia para 
ac ,1bar co ·n a c,p cul~ção dos aça mbarcadores Y 

F,1ci 'i1110: .,d de 1• 11,•rgi .1 e fodf p end<'ncia se 
pr,·cis,1ri.1 : tor11 .1r a venda obrig., to,· ia e 111arcar ao 
m esmo /('mpo o limite 111axi111u porque todos e cad.1 
11111 dos ge,zeros se po.lc:r ,am a.lquír ir . 

- E a .e , isc a ttcnum ~e-h ia ror esta fô ,·ma? 
- \ão llic r esl dL11·i,hi . E não vcj I n'isto qualquer 

vi ik ncin e, ..i nt s, n cu npri, en:o de leis existentes 
e não rt'vnga./.1 , , qu · ta! aucto · isam. 

Virn111 ?! [,eis ex is tentes e 11ão révoga­
d,1s . 

O q1te diahu serclu leis existe11tes revo­
gadm? 

1 D tj>ois r//;11el/11 fon1111la euergica: tor­
\1 na r a vend ;1 ()brig-a ttnin e 111arcar ao mesmo 

te 111p o 1,. li111ite 11 !axi1llo porque todos e cada 
u 111 dus ge11 erns se pocl~ riam adqui ri r,, . 

Preço jior(;ue />ader ia adquirir t odos 
,~ c ada cu:· (!"?!) dus generos, quem? O 
aç:a11JJarcador? 

Quiz dize-r A111or e não soube! . .. 
Pois era facil tratalJa-se de ,•csula, 

o />reço seria de venda e nâo de compra . .. 
Noutro ponto afi rllla o i!lustre compe­

te11te: 

- L ucra se cm l .isboa e já tambern na provinci.i 
c0:n falta de ::arn ~ e o g0v~rno o que faz par a a de­
b: l:1r ? - conscnt~ na expor-raçán para Gibralta r de 70 
cabeças de gad , bri vmn semanalmente. Os hespanhoes 
accorrendo ás noss ,,s feira, comp am por preço; ele­
vadisfrnos rebanhos compiet, s de gado lanigero, de 
rorcos e do mais que appareccr. e com tanta facili­
dade con!'eg llem introduzi! os no seu Reino que não 
m~ consta que aprch ensões impor tan tes tenha haviJo 
por parte da guarda fiscal que gu..irnece a fronteira. 

T oda a g ente sabe isto e o ren-iedio que 
S. ex.ª aponta - a prohib1:ção - tem-o pro­
clamado alto a sabedoria do homem do chi­
guiço, alli da esq1ti11a . . 

Consentir . .. prohibir . . como é faci l 
dize l-o ! . .. 

* 

E ste sr. Ajfonso se não existisse era pre­
ciso inventai-o! Lêam. e pasmem: 

Affonso C osta (com desvanecimento) : No tempo 
em que eu e outrns caudilhos republicanos eramos 
deputados dentro do parl::imcnto monarchico , podia 
algum não ser orador flu ,· nte, mas eramos todos es­
tudiosos e apreciavamos as questões que lá se deba 
tiam com scicncia e com conscie ncia . 

G erm ano Martin s (estaJreciJo e com um forte 
sotaque portuense) Apoiado. 
~ Cllflonso Costa /desdenhoso): Hoje, não sucede 
isrn . (Desafiando): Digam-me, se entre os que me es­
cutam, algum ha que tenha tratado de qualquer qu · s­
táo com consciencia e com scieneia. (Abatido) : Limi­
tam-se a apresen tar simples projecticulos que os não 
i mortalizam ... 

A O pinião garan te que isto se passou 
n'unza reunião de ha dias, do grupo repu­
blicano democratico ern que se discutiu - a 
expulsão da formiga I 

A seo-1rnda parte é absolutamente 11erda­
dudeira ~ - tudo cont pouco valo,- e probi­
dade scie1difica; mas .. . e aquelle discurso 
do ba11quele Alexandre Braga?! . .. 

D ecididamente o homem está doido I 

* 

Porque seria que o revolucionaria Dias 
do Carl/lo, a áres no Limoeiro , como paga 
dos seus trabalhos para o 14 de Maio, não 
co11fi1111on os seus libellos tremendos contra 
os seus pa.rtidarios . .. Mudou de opinião ? 

Recebeit a Liberdade e os contos de 
reis ?! . .. 

* 

Diz-se para ahi que vae ser adquirida 
por um titular muito couhecido a proprie­
dade do jon1al O Hnnd6. 

Mat's se diz que essa i:ompra obedece ao 
fim pessoal de evitar mna campanha contra 
determinados proprietarios d'wna colonia 
nossa ... 

Seja como fór: - qitem jaz um bom ne­
gocio são os herdeiros de França Borges .. . 
A popularidade vae n'uma tal progresstio 
n egativa que lá para o fim do a/'tnO dez •e 
o jornal ter 11as ruas a venda que tinha o 
fu/lecido Povo - uns cento e cincoenta 
exemplares . .. 

Nos te,npos aureos da propaganda che­
gou a tirar 75.000 exe,nplares; 11este mo-
111.ento a tiragem está em . . . 8.000 ex. I 

* 
j á neste jornal se disse que eram mau 

presagio parn a liberdade do parceiro os 
convites e affectos da presidencia. Dois pro­
tegidos deram com os ossos na cadeia a 
breve trecho . 

E' sobre um d'elles o seguinte trecho 
d' uma carta publicada n'O l1'aiz : 

O Sr. Presí Jente da Republica manoou um seu 
delegado dizer á viuva d~ (Bar1holome u Cor:stantino) 

· que a protegeria. 
Pois até á dat..i a protccçãc que lhe dispensarnm 

fo i te-la do is dias presa n'um immundo calabouço do 
governo civ il. 

Pela Com missão - Antonio Ferreira Cléto 

Livre-nos Deus de tal protecção ! 

Alberto Costa, o Pad-Zé, republicano que 
se suicidou ha já muito, sendo advogado de 
defeza de um ébrio, interrogava assim uma 
testemunha: 

- O meu constituinte cahia ? 
- Não, senhor! 
- Batia em algueni ? 
- Não senhor! 
- Dava vivas ao senhor Affonso Costa? 
- Não, senhor! 
- Então não estava bebado ! concluiu, 

contente! .. . 
I sto vem contadinho, no livro do nosso 

correlio-ionario R ocha Martins - D. Ma-,,., 
nuel II - de que sahiu o primeiro tó1no. 

Comprem que vale a pena! 

Mac. 

Aos nossos leitoFes 
Quando se esta\Jam deitando 

na machina as paginas do jor­
nal uma impastelou-se pelo que 
te\Je que sair atrazado este nu­
mero1 do que pedimos descu lpa~ 
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ca dor e.la i\llcmanlia, p1·('gndor do odio 
conlra e:-'-'<' paiz, grandc n1 11tor da g ue!Tª 
ú oulrancc, quP lre:-:i dias anlcs, cm Coim­
bra, lançou ús Lu rhas ª. n.cccssidadc de par­
ticiparmos no extenrnnw do povo Leuto­
nico,-011dc por signal di sse n'um gesto 
de salisfaç:ão e de triurnph o : 

-.1 u11e1Ta ngorn, como um culindro gi­
gun 'e, co, ciní ao nosso encontro! 

Se não fossem as declnrações do gover­
no, Hós alé cre ríamos que o g rande Leo lle 
prnfl'rirn uqnrlla phrase .com a convic~ão 
d!' que o ado da aprop rwção dos naYto~. 
S<'t·ia o rompimen to pr:opos1La~o das bosL!­
li dadcs ra ra o tal cy lincll'o gigantesco v11· 
00 l?OS:,;U ('ll(' Oflil'0 1 

... Ouc assim mesmo, afinal, pela alta 
s ilua~ão que o gra nde Almirante occ1;1pa 
fi canws 1rn duvida se haYemos de accellar 
como wrdadeiras as proposições do sr . 
Lco tte S(' as decla rações dos àois min is­
lrns ... 

l~sia qucsl ão das l\" áus dos Q uin Los ain­
da nos vae dar gra ndes smpresas e Lal­
\'<'Z . .. lerriYeis . E sobre o lado de salvação 
p11b!i ca , da cxlincção da crise de subsi~­
l!' nc ias p<'lns fabulosas ca rgas de rnanL1-
mcnl os q1 1c irão buscar por mal'es nunca 
rlun/ e.-; nw·egarlos, ó poYo ! parece-nos que 
pode:-; continuar ficando no Caes das Co­
lurnnas e 110 Allo de S .tª Calharina a ... ver 
navios por um oculo ! ... 

tortas o f oustino ~~l~tomo l~im~rno 
!'deu illus lrc ex-administrador de Torres 

Vi'dras. 
Como Lodo o cidadão, que se preza, Le­

nho desejo de me notabilisar por qualquer 
cousa, e desde que se me melleu na pinha 
a ideia de ser um grande homem, tenho 
matutado dia e noite na maneira de o con-
scgmr. . . 

Pensei cm escrever ao Urbano Rodn­
g 11 cs, qu e ó luminar n'esla nossa Lerrn, 
nrns como clle agora, desde que Lem assen 
Lo nas altas cade iras de S. Ben to, está me­
nos acccssivel a um pobre mortal, desi sti 
do meu intento. 

Lembrei-me depois do regedor de Palla, 
que é homem conhecido corno He1'ilo em 
coisas de escripturação official, porém, lo­
go me a rrependi, porque elle desis tiu; pelo 
que penso, da sua carreira diplomatica, 
encetada com Lão felizes auspícios. Nunca 
mais ouvi fallar de semelhante creaLura ! 

Sabe-me Yocê, por acaso, dizer o que é 
feito d'cllc? 

Os grandes luminares da nossa terra co­
nhecem-se e são amigos ; com certeza o 
meu sympathico Thimoteo não rGcusa dar­
me as necessarias informaçõgs 1i seu res­
peito. 

Olhe gue eu desejo tornar-me evidente, 
e tenho ' cá o meu plano. Sabe qual é? 
1Aposto em como não advinha. De um mo­
do muito simples, relacionando-me com 
todos os homens notaveis do meu paiz. 

Veja que me não esqueci d'aquelle ane­
·Xim conhecidissimo :-Chega-te aos bons 
e serás um d'elles. Ou então d'este outro: 
Dize-me com quem andas, dir-te-hei as 
manhas que tens. 

Com a sua alta benevolencia Jª eu con­
to, e você é uma das maiores capacidades 
políticas, e ... porque não direi, até littera­
rias. 

Conheço uma carta escripta pelo meu 
sympalliil'o Polynirpo, a um prior, que 
nós sabem os, que é um bijou. 

PorL,1 n Lo, da convivencia com Hío i!ln c:-

t.re individualidade é que cu niio drs i-, Lo, 
s<'u Faustino . 

Corno poderei ser gra nde, se não mr 
agarrar, com unh as e dente:;, a cirlarlões 
illuslrcs como voce e o l'egrdor a qu e me 
repor lo? 

Nüo, qucl'o começa r por aqui a minh a 
ascrnsüo, aos pinaculos da celebridade. 

Ec:lo u convcnrúlo de que o Urbano n 5. o 
comrr,ou mrlhor, e clle hoje é um r apaz 
todo tirado d::is cane!las. 

J3 C'm, mande-me na volLa. do correio Iiu­
lici as do homem, que cu prornel Lo trazel-o 
dia a dia, informado da alta pofüi ca da 
noc:sa pa lria. 

Sobre política sou um barra, você vcd1 ! 
Aclualmente não estou lá muito conten­

te com o Affonso, porqur oiço dizer que 
ellc, a conYilc do mini s tro d 'Hcspanha, es­
tá disposto a i.r beijar o annc l ao Bispo de 
Tuy. 

Eslú-se-mc a fazer um grande th alassão 
o Affonsi.nho ... l\Jas cm compensação le­
mos o Leotlc, que vac, scgnnd o lambem 
já me contaram, apossar se de todos os na­
vios allemães, que estão alli parados no 
Tejo . 

Aquellc sim, nquclle é que me enche HS 

med idas!!! 
Em Portugal só ha Ires palt·iolas a y :-. ­

Icr :--cu, você e o LcoLLe. · 
Ouem anda fulo com tudo is to é a Lh a­

lassaria. 
Oue se arranhe! . .. 
E que me díz você úqu cllcs dcmonios da 

es tudantada ? 
Estão a pedir galo de sele rabos. Cm;n 

que ousadia cll e · se atrevem a escrever ao 
pres id cnle, Bernardino, n'um tcJegramma , 
a lembrar-lhe cousas tristes d 'o ulros tem­
pos ! 

O que lhes vale, a elles, é serem mais 
unidos do que nós. Aquillo são levadinhos 
da breca, parece mesmo que r ecebem li­
cções dos rcaccionarios. 

O qttc um qu<'r querem todos os outros . 
Oiço dizer que leem razão, mas o Affon­

so agora é que já lh'a não acha ... 
E julgo que a té mesmo o nos o preside.n ­

te· Brrnardino não está nada contente. 
Ainda não es tudei bem o caso, e cus ta­

me a comp1·ehcnder porque clles, outr 'ora 
lanlo gostavam dos r apazes, e agora os 
aborrecem . 

Vou applicar toda a minha allenção ao 
assumplo, e depois lhe direi o que sobre 
clle penso. 

Por hoje nada mais. 
Espero noti cias suas e informações do 

r<'gcdor . 
Sem mais seu admirador 

23-2-- 9IG. 

Agapilo Ximen l's. 

- ---- ----

D. MANUEL li 
No proxim o UUUH' l 'O t"Xl!l' llC(lll'f"HI 01!i 

do liwro do nor.i.o 1u·c.- .-1uJo co1·1·c·lii,;ic>­
n ario e am~~o Hoctaa :Ha1· 1i11~, 11111 
b o ceado da nc<'1'io tio 1uu·1ido di!!ii!lii­
den te na quf'tJa.· u:, Ho;un·chin. 

MARTINS GRI LLO 
D c·clico·l•:, 11('c,inlislu 

Doenças e hygiene da PELLE 
Syphilis, vias 11 rina1·ias e clinica gern. 

TRATAM!illTO E SP.ECIAL DAS PURGAÇÕES 

Consultas diarias das 2 ás 6 da tarde 

Rua do Ouro, 202, 2.º, D.10 
- Telephone 3835 

R~rl~~r:cla: Hvenlda Praia na Uictoria, 42, r1 e. 

~ ..... --'-~ .,. 

1 rr l , i , ~ 
~ a· por 1ora ~ 
~ ,j) 

E cbo N d a Gu~· 1•1·u - Dh•e rNOM 

O bloqueio 

No dia 14 reuniram-se em Londres g ranJe 
numero de armadorf's, banqueiros e negociantes 
de todas as facções p olíti cas que por unanimi­
dade vo taram a seguinte moção : 

«Esta re uni ão expressa as graves inquieta­
ções que nos assa ltam ao comprovar a enorme 
q uantidade de mater ial e i;nercad orias que rece­
be o inimigo pelo mar do norte e chama sobre 
esse facto a attençifo do governo para que, em­
qnanto dure a guerra, faça uso de um modo 
mai s completo e cmcaz do p oder naval britan­
ni co». 

Aqui está o que dá o terrível bloqueio! .. . 

O conselho dos alliados 

O accordo ger:i l dos alliados fez-se nas se­
gu intes bases : 

O conselho dos alliados r eunir-se-ha perio­
dicamente: cada reunião durará dez dias. Re­
metterá a cada governo os temas discutidos. Se 
houver necessidad e ele começar alguma nova 
empreza os representantes dos governos reunir­
se -háo discutindo e dicidindo rapidamente, ten ­
do um ponto de vista commum; a unidade e di­
recção de execução fi ca a cargo do Supremo 
Conselho Militar. 

A Suecia 

A Inglaterra apresou um vapor correio 
sueco, levandu·O a porto inglez para fisca­
lisação de corre:spondencia. A Suecia como 
represalia dete, c os paquetes postaes que 
com destino a Inglaterra passavam pelas 
suas aguas jurisdiccionaes. 

E' o começo? 

Um couraçado unico ! 

A R evista Marítima de Roma, diz que 
n'um arsenal allemão se está construindo 
um couraçado insubrnergivel, com três cou­
raças e tendo o esp :::ço entre ellas cheio com 
urna substancia desconh ecida e que impe­
dirá o barco de se submergir 

Se fôr verdade .. . 

Zeppelins 

Dois abateram ultimamente os francezes, 
dentro do seu territ0rio morrendo as tripu­
lações. 

O advogado Leoa Theodor 

O collegio dos adYogaclos cio tribunal de ape ­
laç:5o de Pari s, solicitou cio Rei de Hespanha a 
sua alta protecção para o advogado belga Mr. 
Léon Theoclor, decano do advogados de Bru­
xe llas, pre,;o na All ernanha. 

Sua Magestade dignou-se interceder para que o 
velho advogado fosse solto sob a condicção unica de não 
voltar a Bruxellas. 

Crise papeldra 

Em Hespanha, sem aux ilio do governo, foi 
remed iada qnanto passivei a crise do papel por 
fa l La <le pasta. 

A Companh ia Tran sa tl an Li.e a H espanhola to­
r11 0 11 o compl'Umisso ele transportar do Canadá 
t o,h a rnsta ao frete que o go...erno fi xar. A 
Cninp:rn hia Papel e ira Hespanho\a tomou o com­
p1·0rnisso ele não augmentar a nenhum Jornal o 
preço do papel alem do que estipular o arbitro 
nomeado ; e ainda que reduzjrá esse preço em 
35 por cento aos periodicos que lhe garantam ~ 
fornecimento por certo numero de annos a ~sti­
pnl ar, obrigando-se 1:na a que o preço max1mo 
d'(':~es con tractos se.ia o preç.o rlo papel estran-

1 gc>i r,i, postn no mo lhe rspa n~ol, com o auil"men­
il to de oi to pese tas por cem k1log.maa. 



A MONARGHIA-N.º 10- PAG. 8 

Hs conf erencius potrioticos ~a série "Uascn do fiamu,, 
TEMPOS IDOS - REMEMBRANÇA 

~~-~o iniciar-se hoje na Liga )\:aval Porlugue-
. za a primeira série de conferencias pn-

trioticas entendo, na minha qualidade 
de presidcnle do Conselho Regional de 
Lisboa, deYer lembrar que, sob proposta 
d' um dos mais distinctos vogaes d'estc 
Conselho, o sr . dr . Fernnndo Pizarro de­
Sampaio e l\follo, foi deliberado tomar­
se a iniciatiYa de se levnnlal' em Lisboa 
uma estatua a Vasco da Gama a quem 

El-He i D. Manuel I chamara para commandar a esquadra que 
emiava cm descobrimento da India, e a quem Portugal deve a 
immorredoira gloria de levar a cabo essa grande em preza - o 
dPscol1rimcnto do caminho maritimo para a India - a que os 
portugucws não cesrnvam de aspirar, desde que o Infante D. 
Henrique os lançára na senda aventurosa das navegações e dos 
<lcscohri rnPntos. 

Era misler porem, ao procurar levar-se por âiante uma pro-

o 

posta, como esta, de tanta magnitude, que as licções do passa­
do, que são sempre e em todas e quaesquer ci rcumstancias um 
grande exemplo e incitação ás nossas fo rças vivas e es timulvs 
nacionaes, f osscm previamente debuxadas ; era mister fazer re­
viver as nossas chroni cas ma rítimas, a his to6 a das nossas faça­
nhas, a grandeza d'esses homens de outr 'ora, os feitos heroicos 
dos nossos avós, n'uma palavra, tudo quanto se julgasse oppor­
tuno para engrandecer aos olhos dos presentes, e quiçá dos vin­
dou ros, essa epocha memoravel da historia de Portugal, inicia­
da pelas rijas espadas do Mestre de Aviz e de Nun'Alvares e fe­
chada com o descobrimento do caminho marítimo da India. E 
assim, hoje Almeida Braga, e amanhã Anselmo Vieira, Alfredo 
P imenta, Anton io Sardinha e outros, virão aqui, com mãos de 
mestres, em con ferencias d'um allo valor intellectual, tratar em 
geral da nossa odyssea maritima e em especial de Vasco da Ga­
ma, d'esse 
....... .............. illustre Gama 
Que para si de Encas toma a fama 

Lusiadas . C. I, XII, 
apreciando quer aquella quer este sob diversos pontos de vista . 

(Continúa). 
Jayme Forjaz de Serpa Pimentel. 

CIAL 
Rua dA'lcantara, 41-A a 41 - E-LISBOA 

éstas officinas estão aptas a executar os mais difficeis e 
os maiores trabalhos, pois possue machinas como nenhuma 
outra. 

Machina de compôr. 
Machina de dobrar folha 

. 
impressa. 

Machinas 
Machinas 

de coser a arame e a linha, lambadas de liuros. 
para trichromia. 

Machinas para dourar a quente e a frio. 
é muitas das outras machinas de uso uulgar n' esta industria. 

Papelaria, livraria , ed ições proprias e alheia J 

Enc Est~r~otypia 
CARIM BOS DE BORR t\. CHA 

'fELiEPHONE 3362 

q u.e v.ae .a e.as.a elo s c l ien.tes 
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